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Resumo
Introdução:  Uma  fístula  anastomótica  cervical  refratária,  que  permanece  sem  cicatrização  por
mais de  2  meses  sob  cuidados  conservadores,  afeta  gravemente  a  qualidade  de  vida  do  paciente
e potencialmente  causa  estenose  anastomótica  após  a  cicatrização  da  fístula.  É  amplamente
aceito que  as  fístulas  anastomóticas  cervicais  refratárias  devem  ser  submetidas  a  tratamentos
mais agressivos.  No  entanto,  quando  e  qual  intervenção  cirúrgica  deve  ser  considerada  ainda  é
incerto.
Objetivo: Avaliar  o  papel  do  retalho  miocutâneo  do  peitoral  maior  no  manejo  de  fístula  anas-
tomótica cervical  refratárias  com  base  em  nossa  experiência  de  6  casos  e  uma  revisão  da
literatura.
Métodos:  Foram  incluídos  no  estudo  seis  pacientes  diagnosticados  com  fístula  anastomótica
cervical  refratária  após  esofagectomia  tratados  com  transferência  de  retalho  miocutâneo  do
peitoral maior.  Os  dados  clínicos,  detalhes  cirúrgicos  e  resultado  do  tratamento  foram  analisados
retrospectivamente.

Resultados:  Todos  os  pacientes  sobreviveram  às  cirurgias.  Um  paciente  com  defeito  anasto-
mótico circunferencial,  resultante  da  exploração  cirúrgica,  desenvolveu  uma  fístula  leve  no
sítio neoanastomótico  no  5◦ dia  de  pós-operatório,  que  foi  resolvida  após  7  dias  de  tratamento
conservador.  Esse  paciente  desenvolveu  uma  estenose  anastomótica  parcialmente  aliviada  por
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uma  dilatação  endoscópica  anastomótica.  Todos  os  outros  5  pacientes  tiveram  recuperações
sem intercorrências  após  as  cirurgias,  restabeleceram  a  ingestão  oral  10  ou  15  dias  após  a
operação e  toleraram  dietas  normais  sem  sequelas  subsequentes  no  seguimento.  Um  paciente
desenvolveu  recorrência  local  e  pulmonar  e  morreu  15  meses  após  a  cirurgia,  enquanto  os  outros
5 pacientes  sobreviveram  com  bom  controle  tumoral  durante  o  seguimento  de  25  a  53  meses.
Conclusão:  O  resultado  satisfatório  do  tratamento  em  nosso  estudo  demonstra  que  a
reconstrução com  o  retalho  miocutâneo  do  peitoral  maior  é  uma  modalidade  de  manejo  con-
fiável para  as  fístula  anastomótica  cervical  refratárias  após  a  esofagectomia,  particularmente
nos pacientes  que  apresentaram  falha  após  o  tratamento  conservador  das  feridas  cirúrgicas  e
com fechamento  repetido  delas.
© 2020  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e  Cirurgia  Cérvico-Facial.  Publicado
por Elsevier  Editora  Ltda.  Este é  um  artigo  Open  Access  sob  uma  licença  CC  BY  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).
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A  definição  de  RCAF  refere-se  à  fístula  cutânea  não  cicatri-
ntrodução

 fístula  anastomótica  (FA)  é  uma  das  complicações
ós-operatórias  mais  comuns  e  problemáticas  após  a
econstrução  esofágica  no  tratamento  cirúrgico  do  cân-
er  de  esôfago.  Embora  técnicas  cirúrgicas,  dispositivos

 protocolos  de  manejo  perioperatório  modernos  tenham
elhorado  a  segurança  da  esofagectomia,1---4 a  incidência
essa  morbidade  pós-operatória  tem  permanecido  teimosa-
ente  alta  em  até  25%.5 A  FA  não  resulta  apenas  em  uma

ospitalização  prolongada,  mas  também  ocasionalmente
ausa  infecções potencialmente  fatais,  como,  por  exemplo,
iotórax  e  mediastinite.6,7 Foi  relatado  que  a  FA  após  a  eso-
agectomia  está  principalmente  associada  aos  três  fatores
irúrgicos  a  seguir:  falta  da  camada  serosa,  presença de
uprimento  sanguíneo  segmentar  e  presença de  tensão.8,9

uitos  outros  fatores,  como  quimiorradioterapia  neoadju-
ante,  sítio  anatômico  da  anastomose,  diabetes  mellitus,
ndice  de  massa  corporal,  idade,  insuficiência  cardíaca  con-
estiva,  hipertensão,  insuficiência  renal,  tabagismo  e  até  a
imensão  da  abertura  torácica  superior,  têm  sido  relatados
omo  contribuição  para  o  risco  de  FA.10---12

A  incidência  de  FAs  cervicais  é  muito  maior  do  que  a
as  FAs  torácicas.13 Felizmente,  a  maioria  das  FAs  cervicais

 curável  após  tratamentos  conservadores,  como  debri-
amento  de  feridas,  irrigação e  drenagem.14 Entretanto,
m  pequeno  número  de  FAs  cervicais  se  torna  refratário
fístula  anastomótica  cervical  refratária  ---  RCAF,  do  inglês
efractory  Cervical  Anastomotic  Fistula),  que  é  definida
omo  fístula  cutânea  anastomótica  não  resolvida  que
ersiste  por  mais  de  2  meses  com  tratamento  clínico
onservador.9 Mesmo  sem  complicações  potencialmente
atais,  uma  FA  cervical  não  cicatrizada  persistente  não
penas  afeta  gravemente  a  qualidade  de  vida  do  paciente,
as  também  potencialmente  leva  à  estenose  anastomótica

pós  a  cicatrização  da  fístula.15,16 É  amplamente  aceito  que
acientes  com  RCAFs  devem  ser  submetidos  a  tratamentos
ais  agressivos,  incluindo  stents  cobertos,  fechamento
rimário  e  retalhos  de  tecido  pedicular  vascularizado.  No
ntanto,  a  inserção do  stent  coberto  no  esôfago  cervical
eralmente  causa  forte  desconforto  faríngeo  ou  migração,
 que  resulta  em  falha  do  tratamento.17 Embora  tentativas
e  uso  de  stents  personalizados  tenham  sido  feitas  com
ucesso  no  tratamento  da  fístula  anastomótica  cervical
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pós  esofagectomia,18 sua  eficácia  requer  mais  estudos
ara  confirmação  e esses  stents  personalizados  não  estão
isponíveis  comercialmente.  O  fechamento  primário  sim-
les  é frequentemente  associado  a recorrências  fistulosas
evido  à  baixa  vitalidade  do  tecido  local  e  infecções.
ue  seja  de  nosso  conhecimento,  apenas  alguns  estudos
emonstraram  que  retalhos  de  tecido  pedicular  vascu-
arizados,  como  retalhos  do  esternocleidomastoideo  e
etalhos  miocutâneos  do  peitoral  maior  (RMPM),  podem  ser
sados  com  segurança  e  eficácia  para  curar  complicações
nastomóticas.19---24 Entretanto,  o  papel  do  RMPM  no  trata-
ento  de  pacientes  com  RCAF  ainda  é  desconhecido  devido

 série  limitada  de  casos.  Neste  estudo  retrospectivo,  foram
iscutidos  a  eficácia  e  os  detalhes  cirúrgicos  no  tratamento
e  6  pacientes  com  RCAF  após  esofagectomia  por  câncer  de
sôfago  usando  RMPM  e  uma  revisão  da  literatura  foi  feita.

étodo

oleta  de  dados  e aprovação  do  estudo

s  dados  clínicos  foram  coletados  com  base  em  nosso  banco
e  dados  institucional  (Cancer  Hospital  da  Shantou  Univer-
ity  Medical  College).  Detalhes  demográficos,  indicações,
stágios  patológicos  (sistema  de  estadiamento  AJCC-TNM,
012),  tipo  de  esofagectomia,  comorbidades,  tratamentos
révios  e  resultado  do  tratamento  foram  registrados.

Este  estudo  foi  aprovado  pelos  comitês  de  ética  médica
o  Cancer  Hospital  of  Shantou  University  Medical  College
aprovação  n◦ 2020001)  e  foi  feito  de  acordo  com  os  padrões
ticos  da  declaração  de  Helsinque  de  1975  e  todas  as
evisões  subsequentes.  Todas  as  pessoas  mencionadas  no
ocumento  deram  seu  consentimento  informado  por  escrito
ara  que  seus  dados/imagens  fossem  usados  para  estudo  e
ublicação.

efinição  de  RCAF
ada  no  local  anastomótico  presente  há  mais  de  2  meses  em
acientes  sob  tratamento  conservador  e  ou  fechamento  (s)
rimário(s)  da  ferida(s).
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ados  demográficos

e  junho  de  2015  a  dezembro  de  2017,  6  pacientes  diagnosti-
ados  com  RCAF  após  esofagectomia  foram  encaminhados  ao
epartamento  do  autor  correspondente  para  atendimento.
s  dados  demográficos  desses  pacientes  são  mostrados  na
abela  1.  A  idade  variou  de  47  a  68  anos.  Quatro  eram  do
exo  masculino  e  dois  do  feminino.  Nenhum  desses  6  paci-
ntes  foi  submetido  a  quimioterapia  ou  quimiorradioterapia
ré-operatórias.  Em  um  paciente  (n◦ 2),  a  sonda  gástrica
oi  passada  até  o  pescoço por  via  retroesternal  e  os  outros

 pacientes  tiveram  a  sonda  passada  até  o  pescoço por  via
ediastinal  posterior.  As  FAs  cervicais  foram  confirmadas  no

◦ ao  5◦ dia  de  pós-operatório  e  todas  as  fístulas  perma-
eceram  sem  cicatrização  por  mais  de  2  meses.  A  inserção
ndoscópica  do  stent  foi  tentada  uma  vez  e  falhou  no  paci-
nte  n◦ 4.  Técnicas  simples  de  fechamento  de  feridas  foram
entadas  4  vezes  e  falharam  no  paciente  n◦ 3.  As  cirurgias
urativas  que  envolvem  o  procedimento  de  reconstrução
om  o  RMPM  foram  feitas  2  a  8  meses  após  a  esofagecto-
ia  inicial.  O  consentimento  informado  foi  obtido  de  todos

s  pacientes  deste  estudo  antes  das  cirurgias.

asos  típicos  e  procedimento  cirúrgico

 paciente  n◦ 1  era  do  sexo  masculino,  47  anos,  submetido
 esofagectomia  e  pull-up  gástrico  com  anastomose  cervi-
al  via  toracotomia  esquerda  para  tratamento  de  carcinoma
spinocelular  esofágico  médio-torácico  T3N0M0  em  um  hos-
ital  terciário.  O  paciente  apresentou  sangramento  grave
o  sítio  anastomótico  8  horas  após  a  cirurgia  e  foi  subme-
ido  à  exploração  cirúrgica  para  hemostasia,  com  transfusão
anguínea  de  2.000  mL.  Entretanto,  o  paciente  apresentou
renagem  sanguinolenta  de  500  a  700  mL  por  dia,  durante

 dias,  e  no  5◦ dia  pós-operatório  observou-se  drenagem
urulenta  e  salivar  misturada  com  sangue.  Felizmente,  não
correu  piotórax  e  mediastinite.  O  suporte  nutricional  com
nfusão  intravenosa  e  alimentação  nasogástrica,  antibióti-
os  e  drenagem  da  ferida  foi  adotado  e  o  paciente  recebeu
lta  no  30◦ dia  de  pós-operatório  com  fístula  cervical  não
icatrizada  que  persistiu  por  2  meses,  apesar  do  trata-
ento  da  ferida  e  do  fechamento  cirúrgico  simples  da  ferida,

eito  duas  vezes.  O  paciente  foi  então  encaminhado  ao
osso  departamento  (Departamento  de  Cirurgia  de  Cabeça

 Pescoço,  Cancer  Hospital  da  Shantou  University  Medical
ollege)  para  tratamento  adicional.  A  ressonância  magné-
ica/tomografia  computadorizada  e  o  exame  da  deglutição
e  bário  demonstraram  um  trato  fistuloso  no  sítio  anasto-
ótico  até  o  pescoço lateral,  com  linfonodos  aumentados

o  nível  IV  (fig.  1).  Após  a  obtenção  do  consentimento  infor-
ado,  foram  feitas  exploração  cirúrgica  e  reparo  da  fístula

om  RMPM.
O  procedimento  foi  feito  sob  anestesia  geral  com  o  paci-

nte  em  posição supina,  com  o  pescoço estendido.  A  incisão
oi  feita  ao  longo  da  cicatriz  cirúrgica  com  extensão  para

 pescoço lateral.  Após  elevação  do  retalho  do  platisma,  o
úsculo  esternocleidomastoideo  foi  exposto  e  sua  metade
nferior  foi  removida  para  dar  espaço ao  pedículo  muscular
o  RMPM  e  a  dissecção  do  nível  III-V  foi  feita  (fig.  2).
s  músculos  infra-hióideos  esquerdos  foram  removidos

 a  glândula  tireoide  foi  exposta,  com  a  identificação
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as  glândulas  paratireoides  superiores  e  inferiores,  bem
omo  o  nervo  laríngeo  recorrente  (fig.  3).  Após  retrair

 glândula  tireoide  medialmente,  o  sítio  anastomótico
astroesofágico  foi  alcançado  e  aberto  (fig.  4).  O  tecido
e  granulação  incorporado  ao  trato  da  fístula  com  parte
o  coto  gastroesofágico  foi  removido  em  bloco  (fig.  5) para
reparar  a  nova  ferida  cirúrgica  a  ser  reparada.

O  RMPM  foi  colhido  com  nossa  técnica  estabelecida.25

m  resumo,  um  retalho  com  pedículo  esqueletonizado  foi
olhido,  com  sua  camada  de  pele  (7  ×  5  cm)  caudal  e  medial-
ente  à  aréola,  inclusive  o  terceiro  perfurador  intercostal,
reservou-se  o  terço  superior  do  músculo  peitoral  maior.

 fáscia  clavipectoral  foi  dividida  e  o  retalho  colhido  foi  pas-
ado  por  um  túnel  submuscular  sobre  a  clavícula.  O  defeito
o  sítio  anastomótico  foi  reparado  com  a  camada  da  pele
om  o  lado  cutâneo  voltado  para  o  lúmen  (fig.  6).

Um  tubo  de  drenagem  foi  colocado  e  as  duas  feridas
oram  fechadas  diretamente  sem  dificuldade.  A  recuperação
ós-operatória  ocorreu  sem  intercorrências  e  o  paciente  res-
abeleceu  a  ingestão  oral  líquida  10  dias  após  a  operação.

 radioterapia  adjuvante  pós-operatória  foi  administrada
 semanas  após  a  cirurgia  devido  ao  achado  histopatoló-
ico  de  2  metástases  linfonodais.  O exame  radiológico  da
eglutição  de  bário,  10  meses  depois,  mostrou  um  trato  ali-
entar  liso,  sem  estenose  anastomótica  (fig.  7).  O  paciente

olerou  uma  dieta  normal  durante  o  seguimento.
Os  pacientes  3  a  6  tinham  histórico  médico  semelhante

 foram  submetidos  a  um  procedimento  cirúrgico  seme-
hante  e  tiveram  uma  recuperação  sem  intercorrências  como

 paciente  n◦ 1.
O  paciente  n◦ 2  foi  submetido  a  uma  esofagectomia

or  toracotomia  direita  com  tubo  gástrico  passando  pelo
escoço  por  via  retrosternal  para  tratamento  do  carci-
oma  espinocelular  do  esôfago  médio-torácico  estadiado  em
2N0M0  em  um  hospital  terciário.  Fístula  anastomótica  cer-
ical  ocorreu  no  2◦ dia  de  pós-operatório  com  drenagem
urulenta  e  salivar.  Não  ocorreu  piotórax  ou  mediastinite

 o  paciente  recebeu  alta  no  15◦ dia  de  pós-operatório  com
ístula  cervical  não  cicatrizada  e  nutrição com  alimentação
or  sonda  nasogástrica.  A  ressonância  magnética,  três  meses
pós  a  cirurgia,  demonstrou  fístula  anastomótica  cervical  e
stenose.  Com  o  consentimento  informado  do  paciente  e  da
amília,  fizemos  a exploração  cirúrgica  e  planejamos  uma
econstrução  do  sítio  anastomótico  com  RMPM.

O  procedimento  cirúrgico  feito  foi  semelhante  ao  do
aciente  n◦ 1.  Foram  encontrados  aderência  grave  e  tecido
e  granulação  ao  redor  do  trato  da  fístula  durante  a
xploração  (fig.  S1).  Após  a  abertura  do  sítio  anastomótico,
oi  observada  uma  aparente  necrose  da  parede  gástrica
ubular  anterior,  estendia-se  para  o  espaço retrosternal.

 sítio  da  anastomose  estava  completamente  fechado  pela
stenose  e acomodou  apenas  o  tubo  nasogástrico  (fig.  S2).

 esternotomia  subsequente  facilitou  a  identificação  do
oto  saudável  da  parede  gástrica.  Após  a  remoção da  fístula
nastomótica  e  da  parede  gástrica  necrótica,  restou  um
efeito  circunferencial  do  trato  alimentar  com  8  cm  de
omprimento.  Um  RMPM  com  camada  de  pele  maior  do
ue  a  projetada  (12  ×  8  cm)  foi  colhido  e  tubulado  para
econstruir  o  defeito  (fig.  S3).  A  drenagem  purulenta  foi

bservada  5  dias  após  a  cirurgia  e  diminuiu  após  a  drenagem
a  ferida  e  infusão  venosa  de  antibióticos.  A  ingestão  de
íquidos  por  via  oral  foi  tentada  com  sucesso  no  22◦ dia
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Tabela  1  Dados  demográficos  e  características  clinicopatológicas  dos  6  pacientes  incluídos  neste  estudo

Caso
n◦

Idade  Sexo  Sub-sítio  Estágio  Comorbidades  Principais  técnicas
utilizadas  na  esofagectomia

Época  em
que  a  fístula
ocorreu

Tempo  de
reparo
(meses)

Tempo  de
seguimento
(meses)

Resultados

1  47  Masculino  MET  T3N1M0  Nenhuma  Toracotomia  esquerda,
linfadenectomia  de  dois
campos,  anastomose
costurada  à  mão,  via
mediastinal  posterior

Sítio  anasto-
mótico
grave  com
sangra-
mento
8 horas  no
pós-
-operatório,
fístula  no
2◦ dia  de
pós-
-operatório

3  27  Radiação
pós-operatória  feita,
sobreviveu,  ingestão
oral  normal

2 68  Masculino  MET  T2N0M0  HT,  HL  Toracotomia  direita,
linfadenectomia  de  três
campos,  anastomose
mecânica,  via  retroesternal

2o DPO  3  25  Sobreviveu,  ingestão
oral,  tolera  dieta
semissólida

3 56  Masculino  MET  T2N0M0  Nenhuma  Toracoscopia  direita,
linfadenectomia  de  três
campos,  anastomose
mecânica,  via  mediastinal
posterior,  endoscópica

5o DPO  8  53  Sobreviveu,  ingestão
oral  normal

4 51  Feminino  ETS  T1N0M0  HL  Toracotomia  esquerda,
anastomose  costurada  à
mão,  via  mediastinal
posterior

3o DPO  2  42  Sobreviveu  com
ingestão  oral  normal

5 60  Masculino  MET  T2N0M0  HT,  DM  Toracoscopia  direita,
linfadenectomia  de  dois
campos,  anastomose
mecânica,  via  mediastinal
posterior

2o DPO  3  15  Ingestão  oral  normal,
faleceu  15  meses
após  a  cirurgia  devido
à  recorrência  do
tumor

6 49  Feminino  MET  T2N0M0  Nenhuma  Toracotomia  esquerda,
linfadenectomia  de  dois
campos,  anastomose
costurada  à  mão,  via
mediastinal  posterior

3o DPO  3  34  Sobreviveu,  ingestão
oral  normal

MET, porção média da esôfago torácico; ETS, esôfago torácico superior; HT, hipertensão; HL, hiperlipidemia; DM, diabetes mellitus; DPO, dia de pós-operatório.

56
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Figura  1  Exame  de  ressonância  magnética/tomografia  computadorizada  com  contraste  e  exame  com  deglutição  de  bário  demons-
traram um  trato  fistuloso  do  sítio  anastomótico  até  a  lateral  do  pescoço  com  linfonodos  aumentados  encontrados  no  nível  IV.
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igura  2  Após  o  descolamento  do  retalho  do  platisma,  o  mú
emovida para  dar  espaço  ao  pedículo  muscular  do  RMPM.

e  pós-operatório.  Entretanto,  o  paciente  desenvolveu
stenose  anastomótica  e  foi  submetido  a  uma  dilatação
nastomótica,  o  que  levou  à  tolerância  de  dieta  semissólida.

 paciente  recusou  nova  intervenção  posteriormente.  Seis
eses  após  a  cirurgia,  a  radiografia  com  contraste  de  bário
emonstrou  estenose  anastomótica  leve  com  diâmetro  de
,4  cm  no  sítio  anastomótico  e  ele  ainda  tolerava  uma  dieta
emissólida  no  último  seguimento  (fig.  S4).

esultados
esultados  cirúrgicos

odos  os  pacientes  sobreviveram  às  cirurgias.  O  paciente  n◦

 desenvolveu  uma  fístula  leve  no  sítio  neoanastomótico

n
m
v
2
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 esternocleidomastoideo  foi  exposto  e  sua  metade  inferior  foi

 também  uma  estenose  anastomótica,  a  qual  foi  parci-
lmente  aliviada  através  de  uma  dilatação  anastomótica
ndoscópica.  Esse  paciente  tolerou  dieta  semissólida
o  seguimento.  Todos  os  outros  5  pacientes  tiveram
ecuperações  sem  intercorrências  após  as  cirurgias,  res-
abeleceram  a ingestão  oral  em  10  ou  15  dias  após  a
irurgia  e  toleraram  dietas  normais,  sem  sequelas  subse-
uentes  no  seguimento.  O  paciente  n◦ 1  foi  considerado
omo  em  estágio  avançado  devido  à  identificação  patológica
e  metástases  linfonodais  ao  nível  IV  e  a  radioterapia  adju-
ante  foi  administrada  4  semanas  após  a  cirurgia.  O  paciente
◦ 5  desenvolveu  recorrência  local  e  pulmonar  e  faleceu  15

eses  após  a  cirurgia,  enquanto  os  outros  5  pacientes  sobre-

iveram  com  bom  controle  tumoral  durante  o  seguimento  de
5  a  53  meses.
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Figura  3  Os  músculos  infra-hióideos  esquerdos  foram  removidos  e  a  glândula  tireoide  foi  exposta  com  identificação  das  glândulas
paratireoides superiores  e  inferiores,  bem  como  o  nervo  laríngeo  recorrente.
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Figura  4  O  sítio  anastomótico  g

iscussão

 maioria  das  FA  cervicais  resultantes  da  esofagectomia  não
 fatal  e  é  curável  após  o  tratamento  conservador  da  ferida
irúrgica,  inclusive  desbridamento,  irrigação e  drenagem  da
erida.  No  entanto,  um  pequeno  número  desses  pacientes
om  FA  é  refratário  ao  regime  de  cuidados  conservadores  e
recisa  de  tratamentos  mais  agressivos,  como  stent  coberto

 fechamento  primário.  Foi  relatado  que  o  stent  coberto  é
ficaz  no  tratamento  de  pacientes  com  fístula  anastomótica
orácica  e  fístula  esofagotraqueal.26---28 Entretanto,  os  stents
sofágicos  tradicionais  são  indicados  para  as  FA  torácicas,
as  não  para  as  cervicais,  devido  à  intolerância  potencial

o  paciente  ou  à  migração  do  stent,  pois  o  esôfago  residual  é
uito  curto  para  a  colocação  do  stent  e  a  migração  leva  ine-

itavelmente  à  falha  para  interromper  o  extravazamento.18

s  stents  personalizados  foram  desenvolvidos  e  seu  uso

o
i
d
p
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esofágico  foi  alcançado  e  aberto.

elatado  como  eficaz  para  o  tratamento  da  fístula  anastomó-
ica  cervical;  no  entanto,  o  tamanho  da  amostra  do  estudo

 bastante  pequeno  e  o  novo  stent  não  está  disponível
omercialmente.18 Em  nosso  estudo,  tentou-se  usar  o  stent
oberto  e  o  mesmo  falhou  em  apenas  um  paciente  (paciente
◦ 4)  devido  à  migração  do  stent  e  intolerância  do  paciente.

A  tentativa  de  fechamento  cirúrgico  primário  é frequen-
emente  feita  após  falha  do  tratamento  conservador  da
erida  e/ou  colocação  do  stent. Entretanto,  o  fechamento
rimário  simples  da  ferida  funciona  apenas  para  um  certo
úmero  de  pacientes  e  os  demais  pacientes  frequentemente
esenvolvem  recorrência  devido  à  necrose,  granulação  não
audável,  fibrose  e  infecções  da  ferida.  A  repetição  da

corrência  de  fístulas  e  fechamento  das  feridas  têm  um
mpacto  negativo  na  qualidade  de  vida  do  paciente.  Além
isso,  a  cicatrização  de  fístulas  anastomóticas  em  longo
razo  pode  subsequentemente  resultar  em  estenoses
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Figura  5  O  tecido  de  granulação  incorporado  ao  trato  da  fístula  com  parte  do  coto  gastroesofágico  foi  removido  em  bloco.
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Figura  6  O  defeito  do  sítio  anastomótico  foi  reparado  co

nastomóticas  em  alguns  casos.15,16,29 O  paciente  n◦ 3  desta
érie  teve  4  fechamentos  primários  durante  o  período
ós-operatório  de  8  meses  e  teve  que  se  alimentar  através
e  sonda  nasogástrica  durante  esse  período.  Nessa  situação,

 intervenção  cirúrgica  radical  deve  ser  considerada  para
ncurtar  o  período  de  reabilitação,  melhorar  a  qualidade  de
ida  e  impedir  as  subsequentes  estenoses  anastomóticas.

O  objetivo  da  intervenção  cirúrgica  é  desbridar  o  tecido
ão  saudável  do  orifício  e  trato  da  fístula  para  criar  uma
ova  ferida  que  será  reparada  com  um  retalho  bem  vascu-
arizado  para  facilitar  a  cicatrização  e  impedir  a  possível
stenose  anastomótica  subsequente.  De  fato,  a  principal
tiologia  da  fístula  anastomótica  está  associada  ao  compro-
etimento  do  suprimento  sanguíneo  do  coto  gástrico  e/ou

o  coto  esofágico  cervical,  leva  à  má  cicatrização  da  anas-
omose  e  subsequente  vazamento.8,9,13,30 Para  lidar  com  o
roblema,  um  tecido  bem  vascularizado  deve  ser  usado  para
acilitar  a  cicatrização  da  ferida.  Teoricamente,  os  retalhos

r
a
q
e
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amada  de  pele  com  o  lado  cutâneo  voltado  para  o  lúmen.

ediculados  e  os  retalhos  livres  são  opções  de  manejo.
ntretanto,  os  retalhos  livres  raramente  são  selecionados
evido  ao  mau  estado  geral  do  paciente  e  ao  alto  risco  de
alha  nos  locais  receptores  não  ideais,  enquanto  os  retalhos
ediculados,  inclusive  o  RMPM  e  retalhos  do  músculo  ester-
ocleidomastoideo,  são  locais  doadores  confiáveis,  pois
stão  anatomicamente  próximos  da  fístula  e  os  retalhos
ão  fáceis  de  colher  com  os  vasos  de  alimentação  intactos.
ntretanto,  a  revisão  da  literatura  gerou  apenas  alguns  rela-
os  sobre  o  uso  de  retalhos  pediculados  para  fístula  cervical
efratária  após  esofagectomia.19---24 O  paciente  envolvido,  os
ipos  de  retalhos  usados  e  o  resultado  do  tratamento  estão
esumidos  na  tabela  2.  Embora  quase  todos  os  pacientes
nvolvidos  nos  estudos  tenham  tido  um  resultado  satisfató-

io  no  tratamento  de  fístula  ou  estenose  anastomótica,  há
penas  20  casos  relatados  nesses  6  estudos.  Acreditamos
ue  isso  se  deve  possivelmente  à  falta  de  comunicação
ntre  cirurgiões  torácicos  e  cirurgiões  de  cabeça e  pescoço.
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Figura  7  Raio  X  com  deglutição  de  bário,  10  meses  depois,  

Desde  a  sua  introdução  por  Ariyan  em  1979,  o  RMPM  tem
ido  usado  como  retalho  para  a  reconstrução  dos  defeitos
e  cabeça e  pescoço devido  à  sua  facilidade  de  coleta,
olume  abundante  de  tecidos  moles,  grande  camada  de
ele,  versatilidade  relativa,  considerável  confiabilidade  e
aixo  tempo  operatório.31,32 Mesmo  na  era  das  reconstruções
om  retalho  livre,  seu  papel  na  cirurgia  reconstrutiva  ainda

 insubstituível.25,31,33,34 Além  da  reconstrução  primária  de
efeitos  da  cabeça e  pescoço e  da  reconstrução  da  parede
orácica,  o  RMPM  também  desempenha  um  papel  valioso
as  cirurgias  de  resgate,  por  exemplo  reconstrução  de  res-
ate  após  falha  do  retalho  livre  e  tratamento  das  fístulas

ipofaríngeas.25,35

Presumimos  que  esse  retalho  é  um  local  doador  apropri-
do  para  o  reparo  da  RCAF  com  base  nas  seguintes  hipóteses:

t
d
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nstrou  uma  a  via  alimentar  lisa,  sem  estenose  anastomótica.

)  A  abundante  camada  muscular  com  suprimento  sanguíneo
onfiável  pode  facilitar  o  desbridamento  do  espaço morto,  a
icatrização  da  ferida  cirúrgica  e  a  proteção  dos  vasos  caro-
ídeos;  2)  A  camada  de  pele  pode  ser  usada  como  um  reparo
ara  os  condutos  anastomóticos,  o  que  evitaria  estenoses
nastomóticas  subsequentes;  3)  A  camada  de  pele  pode  ser
ubulada  para  reconstruir  o  defeito  circunferencial  ou  quase
ircunferencial  após  a  remoção  completa  do  trato  da  fístula

 de  seus  tecidos  circundantes,  bem  como  o  coto  gastro-
sofágico  afetado;  4)  A  coleta  fácil  do  retalho  o  tornaria
dequado  para  pacientes  debilitados  e  com  problemas  de
aúde.
Acreditamos  que  o retalho  do  músculo  esternocleidomas-
oideo  também  possa  ser  uma  boa  opção  para  o  tratamento
e  pacientes  com  RCAF  cervical,  principalmente  naqueles
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Tabela  2  Resumo  dos  relatos  sobre  o  tratamento  de  pacientes  com  fístula  refratária  utilizando  retalho  com  pedículo
vascularizado

Ano  Autor  Tipo  de  retalho  Resumo  dos  casos  envolvidos  Desfecho

1998  Heitmiller  RF24 RMPM  Estenose  anastomótica  cervical
(n  =  2),  fístula  anastomótico
(n  =  1)

Pequena  fístula  (n  =  2),  seroma
no  local  doador  (n  =  1);  tudo
cicatrizado  com  bom  resultado
funcional

1998 Williums  JK23 RMPM  Fístula  anastomótica
retrosternal  de  esôfago-colo
(n  =  1)

Cicatrizada  com  bom  resultado
funcional

2006 Hirao,  M22 RMPM  com
drenagem  de  tubo
T

Anastomose  esofágica  cervical
após  esofagectomia  por  câncer
utilizando  uma  interposição  de
jejuno  (n  =  1)

Cicatrizada  com  bom  resultado
funcional

2010 Morita,  M21 RMPM  Fístula  anastomótica  após
reconstrução  esofágica  por  via
subcutânea  (n  =  6)

Cicatrização  primária  (n  =  5),
recorrência  de  fístula  e
cicatrizada  após  tratamento
conservador  da  ferida  (n  =  1)

2014 Nakajima,  M20 Retalho  do
músculo  esterno-
cleidomastoideo

Fístula  anastomótica  cervical
após  esofagectomia  por  câncer
de esôfago  (n  =  8)

Cicatrizada  com  bom  resultado
funcional

2015 Yin,  K19 RMPM  Necrose  do  canal  do  cólon  e
descontinuidade
cervical-esofágica  (n  =  1)

Cicatrizada  com  bom  resultado
funcional
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om  a  parte  inferior  do  pescoço intacta  e  tratos  de  fís-
ula  pequenos.  Entretanto,  escolhemos  o  RMPM  como  local
oador  em  vez  do  retalho  do  músculo  esternocleidomas-
oideo  porque:  1)  Desenvolvemos  uma  técnica  de  coleta
ara  o  retalho  e  nunca  vivenciamos  necrose  total  do  reta-
ho  em  nossa  prática;25 2)  A  esqueletonização  do  pedículo  e

 preservação  dos  dois  terços  superiores  do  peitoral  maior
acilitaram  a  adaptação  da  camada  muscular  e  da  camada
e  pele  para  minimizar  o  abaulamento  no  pescoço após  a
emoção  da  metade  inferior  do  músculo  esternocleidomas-
oideo  e  tecidos  moles  de  nível  IV-VI;  3)  As  características
aturais  acima  mencionadas  deste  retalho.  Em  nosso  estudo,
inco  de  seis  pacientes  tiveram  uma  recuperação  sem  inter-
orrências  e  retomaram  a  ingestão  oral  com  dieta  normal.
omente  o  paciente  n◦ 2,  que  apresentava  um  defeito
ircunferencial  que  necessitou  de  um  RMPM  tubular  desen-
olveu  uma  fístula  leve  após  a  reconstrução.  Esse  paciente
presentou  estenose  anastomótica  subsequente,  que  foi
arcialmente  aliviada  por  dilatação endoscópica.

onclusão

 desfecho  satisfatório  do  tratamento  em  nosso  estudo
emonstra  que  a  reconstrução  com  o  RMPM  é  uma  moda-
idade  de  tratamento  confiável  para  as  RCAFs  após  a
sofagectomia,  particularmente  para  aqueles  que  apresen-

aram  falha  após  o  tratamento  conservador  e  o  fechamento
epetido  das  feridas.  Entretanto,  essa  conclusão  é  limitada

 um  pequeno  número  de  pacientes  estudados.  Mais  estudos
ão  necessários  para  apoiar  nossa  conclusão.
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